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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A travessa entre a Rua Quatro e a Avenida Beauregard não era o melhor sítio em Tulip, na Geórgia, para que se avariasse uma carrinha. Começava a anoitecer e não havia ninguém em redor. Tyler Savage estava deitado no chão, de barriga para cima, debaixo da sua carrinha, amaldiçoando a pouca luz que produzia a sua lanterna e a sua falta de sorte. E como estava tão concentrado em tentar encontrar, e parar, a fuga de óleo que pingava de algum lado sobre a sua cabeça, não ouviu o barulho de passos que se aproximavam. Instintivamente, voltou a cabeça e viu uma mulher que corria pela travessa. De onde estava deitado, ele não podia ver a cara daquela mulher, mas pôde observar bem o fato de treino cinzento que vestia. Tinha uma esplêndida figura, umas pernas incrivelmente longas e um peito que se mexia ao ritmo das suas passadas.

			Sem que fosse algo habitual em Tyler, assobiou no momento em que ela passou ao seu lado e sorriu quando ela se deteve. Mas antes que tivesse tempo de sair de debaixo da sua carrinha, uma enorme gota de óleo aproveitou a oportunidade para aterrar sobre a cana do seu nariz.

			Murmurando, enfurecido, e esfregando os olhos com um pano, levantou-se do chão. Quando conseguiu voltar a ver, já não havia rasto dela. Desiludido, deu um pontapé no pneu do seu veículo e começou a dirigir-se à casa de Raymond Earl Showalter. Raymond Earl era o dono da única oficina de automóveis da cidade, e nos seus tempos de solteiro tinha sido um bom companheiro de farra de Tyler.

			Enquanto Tyler caminhava, ia a pensar sobre quem poderia ser a mulher que tinha visto. Nenhuma das mulheres de Tulip se interessavam por desporto. Pareciam estar mais interessadas em levar uma vida ao estilo tipicamente sulista: casar-se o mais depressa possível e ter filhos.

			Se o que acabava de ver não tinha sido uma alucinação, e ele tinha a certeza que não, isso significava que havia uma rapariga nova na cidade, mas quem é que seria?

			 

			 

			Enquanto Raymond Earl ajudava Tyler, Amelia Beauchamp entrava rapidamente para o banco da frente do carro desconjuntado de Raelene Stringer. Desde que começou a sua aventura, tinha sido a primeira vez que alguém tinha estado tão próximo de descobri-la. Mas o que era perigoso não era o facto de ter estado quase a ser vista, mas quem quase a tinha visto. 

			De todas as pessoas possíveis, tinha logo que ter sido Tyler Savage. O seu coração batia com força, enquanto terminava de se pentear e de se maquilhar. O motivo do seu nervosismo era aquele homem. Tyler Dean Savage era o galã solteiro mais cobiçado da cidade. Amelia tinha tido um fraquinho por ele, desde sempre. Infelizmente, Tyler nunca lhe tinha dado uma oportunidade. Ela olhou para o espelho retrovisor e suspirou. Mas a Amber… isso era outra história.

			 

			 

			O relógio do seu avô, pendurado no vestíbulo da casa de Amelia Beauchamp, marcava duas da manhã quando ela abriu a porta e suspirou de alívio. Para trás ficava outra noite cheia de segredos. Subiu as escadas, silenciosamente, em direcção ao seu quarto. A imagem que o espelho do seu toucador lhe devolveu teria surpreendido muito as suas tias, se a vissem. Não teriam reconhecido a sua Amelia. Franziu o sobrolho, enquanto tirava uns brincos vermelhos de fantasia. Penteou o volumoso cabelo castanho para trás. Untou os dedos numa cremosa loção desmaquilhante e espalhou-a pela cara. O encarnado do baton e a sombra de olhos dourada ficaram na bola de algodão que passou pelo rosto; imediatamente depois, desfez-se dela, atirando-a pela sanita. Não podia ficar nenhum vestígio de Amber em casa, porque ali era onde Amelia vivia. Enquanto escondia o seu fato de treino cinzento a um canto do armário, ouviu o suave canto de um mocho através da janela aberta, a única testemunha da mentira de Amelia. Tirou a sua camisa de noite de um cabide e vestiu-a, apreciando a familiaridade do tecido de algodão, em contraste com o cetim encarnado brilhante do vestido que tinha levado para o trabalho.

			Assim que a sua cabeça aterrou na almofada, ela fechou os olhos e não os voltou a abrir até que a voz da sua tia Wilhemina a acordou na manhã seguinte.

			– Amelia! Acorda, já é muito tarde e vais chegar atrasada ao trabalho.

			Amelia produziu um grunhido e levantou-se da cama. A culpa era toda sua por se sentir tão mal, mas se o seu plano funcionasse, valeria a pena o esforço.

			Quando tinha ido viver com as suas tias avós, Wilhemina e Rosemary Beauchamp, era ainda uma rapariguinha de nove anos, muito magra e demasiado alta para a sua idade. As suas tias eram os únicos familiares vivos que lhe restavam após a morte dos seus pais, num terramoto no México, onde se encontravam a trabalhar como missionários.

			Amelia, que estava habituada a viajar de país em país, tinha sentido um choque cultural tão grande quando tinha ido viver com as suas tias idosas, como aquele que tinham sentido elas quando Amelia tinha chegado a sua casa. Mas as Beauchamp eram pessoas muito responsáveis e tinham que agir correctamente. Amelia ficou e, pouco a pouco, foram-na transformando numa pequena réplica delas próprias.

			Amelia, persistentemente, tinha conseguido manter a sua personalidade ao longo de todo o seu percurso escolar. Tinha mantido uma certa independência na sua época de liceu, e tinha tido uma vida social bastante normal. Tinha inclusivamente tido um pretendente bastante sério, mas quando o apresentou às suas tias, as coisas entre eles nunca mais voltaram a ser as mesmas. Amelia concluiu que ele tinha visto o seu futuro não apenas ao lado da sua esposa, mas sob a atenção de duas idosas, e que a imagem não lhe tinha agradado. Ela tinha ficado completamente devastada com a separação, mas recuperou-se rapidamente. Aquele pretendente tinha-lhe roubado o seu amor, a confiança nos homens e a sua virgindade.

			Com o passar do tempo, Amelia não se apercebeu de que, a pouco e pouco, começava a vestir-se e a comportar-se como as suas tias. Para além disso, o tempo tinha-lhe concedido outro estranho favor: tinha-lhe devolvido a confiança nos homens. A única coisa que não poderia recuperar era a sua virgindade, mas estava contente com o facto. Odiaria ter que morrer sozinha e virgem. Foi ao aperceber-se disto que se operou uma revolução no seu interior. Amelia via-se a si própria com vinte, trinta e inclusivamente quarenta anos, a fazer a mesma coisa, na mesma casa, na mesma cidade, com o mesmo estilo de roupa e sozinha. Sempre sozinha. Ela adorava e tinha muito carinho pelas suas tias, mas não fazia tenções de acabar como elas. Amelia queria emoção e aventura, queria sair de Tulip. Para isso precisava de um carro novo, mas com o salário de uma bibliotecária, isso era impossível. Para as suas tias, o velho Chrysler azul era mais do que suficiente, mas ela não podia ir ver o mundo num Chrysler dos anos setenta.

			Consciente de que a sua tia Willy voltaria a chamar por si se não se apressasse, Amelia correu em direcção à casa de banho. Rapidamente vestiu um vestido creme muito simples, apanhou o cabelo e pintou ligeiramente os lábios de um rosa claro. Enquanto descia as escadas, pôs os seus enormes óculos de massa preta. Estava já preparada para que a menina Amelia começasse o seu dia como bibliotecária na biblioteca de Tulip, na Geórgia.

			– Senta-te rapariga – ordenou Wilhemina, enquanto colocava um prato com comida quente sobre a mesa.

			Com a intenção de beber apenas um copo de sumo de laranja, Amelia afastou o prato da sua frente.

			– Não, obrigada, tia Willy. Não tenho muita fome. Wilhemina ergueu uma sobrancelha. E isso foi suficiente para que Amelia voltasse a colocar o prato à sua frente e começasse a comer.

			– Bom dia, tia Rosie – disse quando viu a sua outra tia de pé a olhar pela janela.

			Rosemary pestanejou e sorriu à sua sobrinha.

			– Não fales com a boca cheia – repreendeu Wilhemina.

			– Deixa a rapariga em paz, Willy – murmurou Rosemary.

			– Já te disse mil vezes que o meu nome não é Willy.

			– Mas a Amelia chama-te assim…

			– Já sei que me chama assim – disse Wilhemina. – Quando era pequena não sabia pronunciar o meu nome, era muito difícil.

			Amelia já tinha suportado demais; levantou-se, beijou as tias na testa e despediu-se.

			– Até logo – disse, antes de sair. A biblioteca de Tulip esperava-a.

			Uma onda de excitação crescia dentro dela enquanto conduzia. Estava a dar os primeiros passos para mudar o seu futuro. Ela não via como um passo o facto de trabalhar à noite como empregada num bar, mas sim como um salto. Para ela, a coisa mais difícil daquele trabalho era vestir aquele minúsculo vestido vermelho três noites por semana. Deixava muito pouco à imaginação e muito ao olho humano, mas o dinheiro que conseguia juntar era incentivo suficiente para superar a sua vergonha.

			 

			 

			Tyler Savage virou na rua principal e dirigiu-se aos correios. As suas mãos bronzeadas agarravam com força o volante da sua carrinha. Graças à ajuda de Raymond Earl, podia voltar ao trabalho. Ia a calcular mentalmente a quantidade de fertilizante de que precisava, quando teve que travar bruscamente. Effie Dettenberg estava a atravessar a rua e só se virou para olhar para ele quando chegou ao passeio oposto. Ele cumprimentou-a com a mão, sem se aperceber que havia outra pessoa, para além de Effie, que olhava para ele.

			Amelia agarrou com força os livros que acabava de ir buscar à livraria, e tentou não olhar fixamente para o homem da carrinha. Não seria apropriado, mas Tyler Savage requeria mais do que uma simples vista de olhos. Tinha o cabelo preto, tão rebelde quanto a sua reputação, e uns olhos azuis que estavam sempre a sorrir, mesmo quando a sua boca sensual não o fazia. Tyler Savage e o seu aspecto de rapaz selvagem tinham estado sempre presentes nos sonhos de Amelia.

			Ela suspirou. Por que é que os mais giros eram também sempre os mais estouvados? Não havia ninguém que respondesse à sua pergunta, mas não fazia mal. Os homens como ele não reparavam em mulheres como Amelia Beauchamp.

			Segurou os livros com firmeza e sorriu a Effie Dettenberg quando se cruzou com ela.

			– Bom dia, D. Effie, hoje saiu muito cedo.

			Effie passou a sua mão enrugada pelo peito, ofegante, como se acabasse de escapar do inferno.

			– Viste isso?

			– Se vi o quê, D. Effie?

			– Esse rapaz, Tyler Savage. Quase que me atropela! Não deviam permitir que as pessoas como ele conduzissem.

			Amelia tentou não sorrir. Aquele rapaz já tinha passado os trinta anos e era um homem adulto.

			– D. Effie, eu vi-o abrandar e a senhora sabe que é verdade.

			– Bem, é indiferente. Com a reputação que tem, nem o deviam deixar sair – resmungou a velhota, mas baixou imediatamente a voz e olhou por cima do ombro para se assegurar de que ninguém a ouvia. – Já sabes o que se comenta dos Savage.

			Amelia tentou ignorar o aperto que sentiu no coração, mas não lhe serviu de nada. Qualquer coisa que dissessem sobre Tyler Savage lhe interessava.

			– Não, senhora. Não sei.

			A voz de Effie não era mais do que um sussurro.

			– Dizem que eram contrabandistas e que… – fez uma pausa para inspirar e ajeitar os óculos sobre o nariz – esses contrabandistas coabitaram com os índios, por isso têm o cabelo tão negro e as maçãs do rosto tão acentuadas.

			Amelia sorriu.

			– Mas, senhora Effie, isso foi há mais de duzentos anos. Não se lhe pode censurar o que os seus antepassados fizeram ou deixaram de fazer.

			– Ouve uma coisa, Amelia Beauchamp, mantém-te afastada desse tipo. Só te poderá trazer problemas.

			– Sim, senhora – disse Amelia, ignorando aquela sensação no estômago. – Venha comigo até à biblioteca, recebi um desses livros de lavores de que tanto gosta.

			Uma coisa era mudar de assunto e tirar a D. Effie da rua, outra totalmente diferente era tirar Tyler da cabeça.

			 

			 

			O relógio tocou seis vezes seguidas enquanto Amelia brincava com o garfo. Faltavam menos de três horas para que as suas tias se metessem na cama e ela fosse para o bar com Raelene Stringer. As suas tias teriam um ataque se soubessem que não só trabalhava no mesmo sítio que a mulher «perdida» de Tulip, mas também ia e vinha de carro com ela.

			Wilhemina franziu o sobrolho.

			– Amelia, não risques o prato. Acho que te ensinei maneiras melhores do que essas.

			– Sim, senhora – murmurou ela enquanto suspirava e pousava o garfo ao lado.

			Levantou-se e ofereceu-se para levantar a mesa.

			– Eu lavo a loiça. Por que é que não vão para a sala e acendem a televisão? Está quase na hora do vosso programa preferido.

			– Rosemary bateu as palmas de alegria.

			– Adoro a Roda da Sorte. Talvez algum dia vá à Califórnia e participe no concurso. O apresentador lembra-me…

			Wilhemina voltou a franzir o sobrolho.

			– Não sejas absurda. Esse concurso é quase como ir ao casino, e nós não vamos ao casino e… – apontando para a sua irmã acrescentou – a Califórnia é muito longe daqui; teríamos que ir de avião, e nós não andamos de avião.

			– Claro que não – murmurou Rosemary enquanto saía da cozinha. – A sério, Willy, às vezes parece que estás senil. No outro dia li que…

			A sua irmã cerrou os dentes com força.

			– Não estou senil… e tu lês demais.

			Amelia suspirou, voltou a olhar para o relógio e começou a lavar a loiça enquanto as suas tias desapareciam em direcção à sala, sempre a discutir.

			Duas horas depois, tentava não voltar a olhar para o relógio, interrogando-se sobre quando as suas tias iriam finalmente para os seus quartos. Para seu grande alívio, a tia Willy apareceu ao cimo das escadas em roupão. O seu cabelo longo e grisalho caía-lhe sobre as costas e sobre o seu peito plano.

			– Amelia, não sobes? – perguntou ela, lá de cima. – São quase oito e meia.

			As suas tias iam para a cama sempre muito cedo. Era como uma filosofia de vida, nunca falhavam a sua rotina. Amelia mordeu o lábio inferior. Odiava ter que mentir, mas não tinha outra saída se queria comprar um carro.

			– Não, tia Willy, ainda não. Primeiro, quero acabar este livro.

			Wilhemina franziu o sobrolho. Não era preciso olhar para saber que Amelia estava a ler outro desses romances. Eram os seus favoritos.

			– Tens de deixar de ler essas porcarias, só servem para te confundir. Eu recomendo-te Mulherzinhas, sempre foi um dos meus favoritos e é um livro do mais são que há.

			Amelia fez um ar de impaciência.

			– Sim, senhora. Não me esquecerei.

			A porta do quarto da tia Willy fechou-se e Amelia consultou o relógio. Faltava menos de meia hora para se encontrar com Raelene Stringer.

			Com um suspiro, fechou o livro e deixou-o entre as almofadas do sofá. Aproximou-se do armário da entrada e tirou um saco pequeno e um par de ténis. Tudo aquilo de que precisava para trabalhar estava ali dentro. Olhando uma última vez para trás, apagou as luzes e muito devagar saiu de casa, fechando a porta principal atrás de si.

			As ruas estavam praticamente desertas. Tinha vestido o seu fato de treino cinzento e foi a correr até ao seu destino. Raelene estava à sua espera na esquina da Rua Cinco e da Rua Delaney. 

			Sorriu quando Amelia se deslizou no banco do lado.

			– Olá, amiga! Pensei que já não vinhas – disse, ligando o motor e as luzes do carro. O barulho irregular indicava que alguma coisa precisava de conserto.

			Quando Amelia tinha conseguido o trabalho no Old South, a sua emoção tinha diminuído ao aperceber-se de que chegar até lá iria ser um problema. Os autocarros que ligavam Tulip a Savannah eram esporádicos.

			Raelene tinha ficado surpreendida ao vê-la sair do gabinete do chefe. A bibliotecária era a última pessoa que ela imaginava a entrar no Old South.

			Era um bar nocturno, onde os homens partiam do princípio que as mulheres, pelo simples facto de ali trabalharem, estavam lá para algo mais do que apenas servir bebidas. Claro que Raelene nunca se tinha preocupado com isso. Tinha conhecido alguns dos seus homens favoritos assim. Quando lhe apresentaram Amelia como «Amber Champion», ela não disse nada. Limitou-se a erguer uma sobrancelha, mudar a pastilha elástica de lado, dentro da boca, e oferecer-lhe boleia.

			Amelia pestanejou, enquanto o carro expelia fumo e fazia uns ruídos estranhos. Era só o que lhe faltava. Se o carro de Raelene se avariasse no meio da rua principal de Tulip, tudo estaria terminado. Para seu grande alívio, parecia que o carro começava a estabilizar, pelo que Amber se podia concentrar no seu aspecto. Baixou a pala do carro e, olhando-se ao pequeno espelho, começou a tirar os artigos de maquilhagem de dentro de uma bolsinha. Trocou os seus enormes óculos por umas lentes de contacto. Enquanto isso, Raelene olhava pelo canto do olho para o lindo cabelo castanho de Amber, com um pouco de inveja.

			– Não sei porque é que escondes a tua cara tão bonita detrás desses óculos. Uma vez tentei pintar o cabelo dessa cor e saiu-me mais berrante que a montra da loja de móveis de Murphy. E esses olhos! Devias andar sempre com lentes de contacto. Acho que nunca conheci ninguém que tivesse os olhos azuis e verdes ao mesmo tempo.

			– O meu pai tinha – disse Amelia enquanto atravessavam a ponte que conduzia aos subúrbios da cidade. – E uso óculos porque são muito confortáveis. A minha tia Willy diz que me fazem parecer muito profissional. 

			Raelene ergueu o olhar ao céu.

			– Não concordo. A única coisa que fazem é esconder esses olhos lindos e fazer-te parecer pelo menos dez anos mais velha. Se queres usar óculos, tens que escolher uns mais modernos. Vi uma fotografia…

			Amelia sorriu e deixou Raelene falar. Não fazia diferença o que lhe dissesse; Raelene não estava à espera de uma resposta. Quase sem dar por isso, tinham chegado ao parque de estacionamento do bar. Os carros já o começavam a encher. Seria uma noite muito atarefada.

			– Já aqui estamos – disse Raelene quando desligou o motor.

			Amelia começou a guardar todas as suas coisas, antes de olhar uma última vez para o espelho.

			– É melhor despacharmo-nos. O Tony mata-nos se chegarmos atrasadas. 

			Saíram ambas rapidamente do carro.

			 

			 

			– Então Tyler, o que é que dizes? Se contratas a tua colheita de amendoim comigo, sais a ganhar, de certeza. Independentemente da flutuação do preço na altura da colheita, asseguras um lucro substancial.

			Tyler sorriu. Seth Hastings era o rei dos mercados de matérias primas. E o facto de o seu pai ser o proprietário de uma das maiores indústrias da região, fortalecia ainda mais a sua posição.

			– Sim, Seth. Imagino que poderia fazer muito dinheiro. Excepto se se arruina a minha colheita e então tenho que ir comprar a colheita de outro pobre desgraçado para cumprir o contrato que tenho contigo.

			Seth Hastings fitou-o.

			– Tyler, sabes perfeitamente que isso não vai acontecer. És um dos melhores agricultores do Estado. Não arruinaste nenhuma colheita desde que começaste a usar calças compridas.

			– Já estive muito perto – argumentou Tyler, então recostou-se na cadeira e cruzou uma perna sobre o joelho. – Mas vou tentar.

			– Está bem – respondeu Seth enquanto esfregava as mãos. – Temos que comemorar e eu conheço o melhor sítio para o fazer. Já alguma vez estiveste no Old South?

			 

			 

			Amelia brilhava sob a luz pálida, como se se tratasse de fogo de artifício numa noite de verão. O seu corpo esbelto encaixava perfeitamente no vestido vermelho brilhante de cetim. Lorna, a salva-vidas da piscina pública de Tulip, tinha um vestido exactamente igual ao seu, só que não lhe ficava tão bem e as suas pernas não eram nem da metade do comprimento das de Amelia.. Tentou ignorar o leve toque da mão de um homem na parte posterior da sua coxa enquanto andava entre as mesas dos clientes.

			– Atendo-o já, senhor – disse Amelia, olhando para baixo.

			– Fico à espera – respondeu ele.

			Continuou em direcção à mesa seguinte, reprimindo a vontade de lhe atirar com a bandeja cheia de bebidas.

			Seth olhava à sua volta enquanto assobiava. Estava sentado com Tyler, num canto escuro do bar.

			– Que raparigas…! 

			Tyler seguiu o olhar do seu amigo e deixou de se rir quando viu a mulher do vestido vermelho e pernas tão compridas, tão incrivelmente compridas. Por um momento cortou-se-lhe a respiração. Ficou a observar atentamente como servia todos aqueles mal-educados sem que se esbatesse o sorriso na sua cara. O seu interesse converteu-se imediatamente em luxúria. Há muitos anos que não se excitava daquela maneira.

			– Essa é uma rapariga muito bonita – murmurou Seth.

			Tyler semicerrou os olhos. «Bonita» não era suficiente. Então, Seth sorriu e deu-lhe uma cotovelada.

			– Que sorte! Vem para cá. Parece que esta é a nossa noite de sorte, amigo. Estamos sentados numa das suas mesas – murmurou Seth.

			– O que é que os senhores desejam tomar?

			Amelia estava de pé com uma caneta na mão e com um olhar um tanto perdido. Nunca olhava os homens nos olhos, era a sua maneira de conservar o anonimato.

			O homem que estava virado de costas para a parede murmurou qualquer coisa completamente ininteligível e Amelia viu-se obrigada a olhá-lo. Sentiu um aperto no coração e notou que o suor lhe começava a escorrer pelas costas. Os seus olhares cruzaram-se. Tyler levantou o olhar para se deparar com uns olhos incrivelmente verdes. Não, talvez fossem azuis. E viu como ela empalidecia sob a sua maquilhagem.

			Amelia soltou um murmúrio. Sabia que aquilo acabaria por acontecer. Que raios iria fazer? Se ele voltava para Tulip e contava a toda a gente, ela estava acabada. Mas ali estava. O homem dos seus sonhos, e ela tinha que reprimir o impulso de fugir dali a correr.

			– Desculpe, senhor. Não ouvi o que queria – disse, agachando-se um pouco. A música estava tão alta que era impossível ouvir alguma coisa.

			Ao inclinar-se para a frente, os homens tiveram a oportunidade de ver de perto aquele decote pronunciado e aqueles seios apertados sob o cetim vermelho.

			Tyler ficou tão enfeitiçado ao vê-la de perto que sentiu a necessidade de atirar aquela mulher sobre a mesa, para tirar-lhe aquele vestido a pouco e pouco e… para seu espanto, verbalizou os seus pensamentos.

			– O que quero? Quero-te a ti – «Meu Deus! O que é que eu disse?» – O que quero dizer é… desculpe-me, por favor. Seth, o que é que tu queres? Eu preciso…? Onde está…?

			Amelia suspirou aliviada. Não a tinha reconhecido.

			– Primeira porta à direita – disse enquanto Tyler se levantava da mesa.

			 

			 

			Tyler inclinou-se sobre o lavabo. Passou água fria pela cara, embora aquela não fosse a parte do seu corpo que mais necessitava de arrefecer. Já não se excitava tanto desde que tinha deixado de ser um adolescente.

			«Que raios me está a acontecer?» Pensou enquanto secava a cara com toalhetes de papel. Ao olhar-se ao espelho, apercebeu-se de que não estava com boa cara, estava assustado. Atirou os toalhetes para o lixo e abandonou a casa de banho.

			– Estás bem? – perguntou Seth. – Pedi uma coca-cola para ti; pensei que não te convinha beber nada alcoólico. Parece que estás doente.

			Tyler encolheu os ombros, não estava disposto a admitir que aquela mulher o tinha afectado tanto.

			– Estou bem, não sei o que é que me aconteceu…

			Enquanto falavam reparou, até naquele ambiente carregado de fumo, no aroma inconfundível do seu perfume. Ela voltava a aproximar-se.

			Amelia aproximou-se por trás dele e colocou um prato com frutos secos sobre a mesa. Quando o seu braço apareceu na área de visão de Tyler, ele deu um salto na cadeira.

			– Desculpe, não tinha a intenção de assustá-lo – disse ela, agachando-se um pouco para se fazer ouvir.

			Ele olhou-a nos olhos.

			– Não se preocupe, menina…? – interveio Seth com um sorriso, fez uma pausa à espera do seu nome.

			– Chamo-me Amber – respondeu Amelia. – Desejam mais alguma coisa?

			Tyler agarrou-lhe no braço.

			– Sim.

			Ela esperou e esperou um pouco mais enquanto os seus dedos lhe apertavam o pulso.

			– Traga-me alguns amendoins – acrescentou Tyler.

			Ela fitou-o admirada e aproximou dele o prato que minutos antes colocara sobre a mesa.

			– Humm… Obrigado, não os tinha visto – murmurou ele.

			Seth abanou a cabeça, divertido. Aquilo melhorava ao segundo.

			– Mais alguma coisa? – perguntou Amelia.

			– Obrigado, se quisermos mais alguma coisa chamamo-la – disse Seth – É encantadora, Amber.

			Tyler franziu o sobrolho. Não gostava que o seu amigo a elogiasse. Pegou no seu copo e bebeu todo o refrigerante de um só gole.

			Seth sorriu com ar de troça.

			– É uma antiga namorada?

			– Não me importava nada – murmurou Tyler. – E é melhor calares-te, já que ainda não assinei nenhum contrato contigo e se continuas com esse ar de troça…

			Seth mordeu os lábios e, com uma expressão muito cómica, pôs-se muito sério.

			Acalma-te, Tyler, e come um amendoim.
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